
Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura, 

Sras. Deputadas, 

 

Como docentes dos Salesianos de Poiares – Colégio, acompanhámos com 

preocupação a discussão dos Projetos de Resolução (n.º 61/XIII-1ª), do PCP, e 

do PROJETO DE RESOLUÇÃO (Nº 56/XIII/1.ª), do BE. 

Reconhecemos que a Resolução da Assembleia da República n.º 26/2016, 

aprovada em 22 de janeiro, apresenta uma redação mais sensata, mais razoável, 

mais respeitadora, por que não dizê-lo, mas está longe de gerar tranquilidade 

para as escolas e suas comunidades educativas. 

Nesta oportunidade que nos foi concedida, considerámos importante 

apresentar sucintamente a nossa escola, o serviço público de educação que 

prestamos, para que também os Srs. Deputados possam compreender as razões 

da nossa preocupação, enquanto docentes, a preocupação da nossa comunidade 

educativa, principalmente dos pais e encarregados de educação e seus 

educandos.  

Aproveitamos esta oportunidade para sublinhar alguns aspetos sobre a nossa 

escola: 

1. Os Salesianos de Poiares – Colégio são uma entidade sem fins 

lucrativos; 

2. Possui contrato de associação desde 1980; 

3. Situa-se numa aldeia, em Poiares, no concelho do Peso da Régua, 

distando dessa cidade 15 km; também se encontra na zona limite do concelho de 

Vila Real, distando desta cidade 22 km; 

4. Presta um determinante serviço social na região, sendo um foco 

dinamizador e de desenvolvimento do interior cada vez mais abandonado, 

empregando 58 trabalhadores; 

5. Frequentam a escola, atualmente, 435 alunos (2.º e 3.º Ciclos e 2 

Cursos Vocacionais de 3.º Ciclo);  

6. Presta um serviço público de educação a uma maioria de famílias 

carenciadas: no presente ano letivo, 55% dos alunos beneficia de Ação Social 

Escolar; 

7. 70 alunos são abrangidos por medidas de educação especial, 

correspondendo a 16% do total do universo escolar; 

8. É uma escola inclusiva; 

9. Não seleciona alunos e atende preferencialmente os mais 

desfavorecidos e desprotegidos; 

10. Possui um bom ambiente educativo, familiar, que se caracteriza por uma 

boa relação entre educadores e educandos; 



11. A escola promove o sucesso escolar; 

12. Proporciona, em quantidade, qualidade e diversidade, atividades de 

enriquecimento gratuitas; 

13. Todos os anos, a escola realiza um inquérito de satisfação aos alunos 

obtendo uma boa avaliação da parte deles; 

14. As famílias estão muito satisfeitas com o serviço educativo prestado. 

Uma escola situada no interior, num meio rural, com as características 

apresentadas e que é procurada e preferida por tantos encarregados de 

educação deve ser alvo de análise.  

A nossa escola está a prestar um bom serviço público e deve, por isso, 

merecer a gratidão da parte do Estado por tantos anos de dedicação e empenho, 

e as famílias devem continuar a ser apoiadas. Sublinhamos que o apoio é dado 

às famílias e não à escola. Este é um conceito que propositadamente se 

confunde, mas que, perante a nossa comunidade educativa, está bem clarificado. 

Os Salesianos vivem para os jovens, trabalham arduamente para a sua felicidade 

e esse carisma, esse legado deixado por S. João Bosco está presente na nossa 

Escola, que é Casa que acolhe e educa. 

 

 


